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			“Bem-aventurada aquela que acreditou” (Lc 1,45).

			“Se você quiser saber quem é Maria, vá ao teólogo 

			e ele lhe dirá exatamente quem é Maria. Mas se você quiser saber como amar Maria, vá ao Povo de Deus, que ele lhe ensinará melhor” (papa Francisco).

			“Nos cum prole pia, benedicat Virgo Maria” – “Com o vosso divino Filho, abençoai-nos, ó Virgem Maria”.1 – é uma antífona, a favorita do capuchinho São Lourenço de Brindisi. A exemplo da saudação “Salve Maria”, tão típica na Legião de Maria, “nos cum prole pia” é cultivada entre os congregados marianos. 

			É uma oração diária do papa Francisco que expressa o encontro com o Senhor e a sua mãe.

			“Há três coisas neste mundo cujo gosto não sacia:

			É o gosto do pão, da água e o do nome de Maria” (Mário Quintana).

			“Estejam sempre preparados para responder 

			a qualquer um que lhes pedir a razão da esperança que há em vocês” (1Pd 3,15).

			“Não se pode ser cristão sem ser mariano” 

			(papa Paulo VI).

			“Quem está perto de Maria nunca está longe de Jesus” (Pe. Zezinho).
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			Apresentação

			Maria: a primeira discípula de Jesus. A resposta de Jesus Cristo aos desafios que enfrentamos hoje é a mesma de dois mil anos atrás: amar a Deus sobre todas as coisas; amar o próximo como a si mesmo; construir o Reino de justiça, de fraternidade e paz; viver a experiência do amor em comunidade; testemunhar a alegria, porque Ele venceu o pecado e a morte etc. Diante de nossas dificuldades, Jesus não procura adocicar sua mensagem para conquistar nossa simpatia ou conseguir novos seguidores. Ele passa em nossos caminhos e nos diz: “Vem e segue-me!”. E vai adiante. 

			Não é possível segui-lo sem uma vida de oração. É o contato pessoal, direto e informal com Cristo que nos possibilita conhecer seu coração e assimilar sua maneira de ver os acontecimentos e as pessoas. Também não é possível segui-lo sem um contato frequente com sua Palavra, pois é ela que nos leva a entender o Plano de Salvação. Mais: como seguir Jesus sem o apoio dos sacramentos, sem estar atento ao Magistério da Igreja e sem a unidade com o sucessor de Pedro? 

			Refletindo sobre o seguimento de Jesus, os primeiros cristãos descobriram que onde está Jesus, está Maria. Silenciosa e humilde, simples e corajosa, ela viveu intensamente os ensinamentos de seu Filho. Segundo o documento de Aparecida, a Mãe de Jesus é “a máxima realização da existência cristã..., a discípula mais perfeita do Senhor” (n. 266), a “imagem acabada e fidelíssima do seguimento de Cristo” (n. 270). Convidada para ser a Mãe do Salvador, apresentou-se como serva, isto é, como aquela que está pronta a fazer a vontade de Deus. O amor a seu Filho a levou, um dia, ao alto do Calvário. Como recompensa por sua fidelidade, ganhou uma multidão de filhos. Deveria, dali em diante, formá-los segundo o Coração de Jesus, que conhecia tão bem. Sem demora, seus filhos foram descobrindo que é mais fácil e seguro seguir Jesus sob a proteção de uma mãe.

			Convicto do importante lugar que Maria ocupa na vida de Cristo e da Igreja, o Padre José Grzywacz, religioso redentorista, escreveu Bem-aventurada: estudo popular sobre Maria, a Mãe de Jesus. Trata-se de um livro que nasceu de seu amor à Mãe de Jesus; de homilias, palestras e conferências que proferiu em missões populares; daquilo que aprendeu observando inúmeras manifestações de carinho do povo para com a Mãe de Deus.

			O leitor é convidado a se debruçar sobre o que a Bíblia ensina a respeito de Maria, o que o Magistério da Igreja definiu sobre ela, como o povo gosta de chamá-la etc. Entre na escola da Mãe de Jesus! Permaneça nela; inspire-se em seus ensinamentos; procure acolher e guardar no coração as luzes que ela, por mandato divino, lhe envia a partir do alto (cf. Bento XVI, 12 de maio de 2007). 

			[image: ]

			Dom Murilo S. R. Krieger, scj

			Arcebispo de São Salvador da Bahia

			Primaz do Brasil - Salvador, janeiro de 2017.

		


		
			Palavra do autor

			“A devoção a Maria Santíssima é de muita importância para cada um de nós e para o povo. O amor e a devoção a Maria são traços característicos da religião do povo brasileiro”, dizia João Paulo II, em Aparecida, em 1980. Há vários anos tenho observado isso, e também tenho um interesse especial pela figura de Maria.

			Pelo menos dois motivos me levam a realizar esta obra. Apresentar Maria na ótica certa, quer dizer, passar de uma “santa católica” a uma “mulher evangélica” (dos Evangelhos), e segundo, passar da devoção à ação e à missão. Isso no contexto da presença das seitas e do desconhecimento sobre a Mãe de Jesus, no meio do nosso povo, e no contexto da separação entre as práticas devocionais e o testemunho de vida concreta. A intenção deste livro é reunir material útil e necessário para o conhecimento da vocação, da missão e da função de Maria na vida de Jesus, da Igreja e na vida dos cristãos. É fruto de leitura e consulta a mais de 90 livros sobre “aquela que acreditou”.

			Já há 2.800 anos, o profeta constatou: “O meu povo está morrendo por falta de conhecimento” (Os 4,6). É verdadeiro, também, o dizer: “Católico ignorante, futuro protestante”. No contexto da celebração do Ano Jubilar do Perpétuo Socorro (2015/2016) e do Ano Mariano (2016/2017), tenho ministrado diversos cursos, retiros e encontros para os leigos, padres e religiosos sobre a bem-aventurada Virgem Maria. Como fruto dessas atividades e de várias apostilas, preparadas anteriormente, surgiu a ideia de elaborar o manual para os leigos sobre Maria em forma de livro: Bem-aventurada: estudo popular sobre Maria, a Mãe de Jesus.

			O plano é simples e desafiador. Apresento, inicialmente, a explicação sobre o que é mariologia e qual é a sua importância. Depois segue o famoso tripé católico: Bíblia, Tradição (culto) e Magistério (dogma). Enfim, elenco algumas consequências e implicações práticas na pastoral e na devoção concreta. Acrescento, ainda, o material com diversas formas da devoção mariana e uma bibliografia. Não é um estudo nem um livro acadêmico, mas popular e missionário. Em algumas partes, cito e reproduzo o pensamento de vários autores, com a devida permissão e a indicação de fontes. A originalidade deste livro está em apresentar, num lugar, uma “visão geral”, um compêndio, sobre a Mãe de Jesus. 

			Em Como falar de Maria? – livro de Kater Filho – ele diz que nós devemos: “falar da intercessão mariana com entusiasmo, convicção, fundamentação bíblica e teológica, de acordo com os ensinamentos e a tradição da Igreja”. Afinal, nós devemos falar “com” Maria e não somente “de” ou “sobre” Maria. Convido você a entrar conosco nesta peregrinação de fé, que Maria trilhou primeiro.

		


		
			Bem-aventurada

			“Bem-aventurada” é um adjetivo que significa “muito feliz”, cumulada de bênção, que goza de bem-aventurança, ditosa, afortunada. É também um substantivo que nomeia aquele que tem a glória dos Céus; a que foi beatificada, santa. Bem-aventurança: deriva do grego makarios e outras palavras correlatas (makarismos, makarizo). Significa estado de satisfação completa, perfeitamente independente das vicissitudes, das instabilidades do mundo; é indiferente a toda realidade externa e está vinculada a uma vida predominantemente contemplativa. Essa palavra começou a adquirir importância quando Sócrates, Aristóteles e Platão começaram a definir a felicidade como sendo a posse da virtude, da temperança, da sabedoria, acepções que posteriormente foram adotadas pela tradição cristã. No judaísmo helênico, a influência helenística se mostrava claramente no emprego da palavra makarios (bem-aventurado), especialmente em Filo. Segundo ele, só a divindade atinge a bem-aventurança. O Senhor Jesus usou essa palavra no Sermão da Montanha: “Bem-aventurados os humildes de espírito, porque deles é o Reino dos Céus. Bem-aventurados os que choram, porque eles serão consolados...” (cf. Mt 5). A expressão “bem-aventurado” aparece 7 vezes no Antigo Testamento e 26 vezes no Novo Testamento: 

			1. “Você é bendita entre as mulheres, e bendito é o fruto do seu ventre” (Lc 1,42). Essas palavras fazem lembrar mais duas mulheres que ajudaram na libertação do seu povo: Jael (Jz 5,24) e Judite (Jd 13,18). Aqui Isabel louva a Maria, que traz no seu ventre o libertador definitivo do seu povo.

			2. “Bem-aventurada aquela que acreditou” (Lc 1,45). Maria é bendita (bem-aventurada) em primeiro lugar, não pela sua maternidade, mas pela fé – em contraste com Zacarias, que duvidou. Maria é principalmente modelo de fé. 

			3. “Sim, doravante todas as gerações me proclamarão bem-aventurada porque o Todo-poderoso realizou grandes obras em meu favor” (Lc 1,48b).

			4. “Enquanto Jesus dizia essas coisas, uma mulher levantou a voz no meio da multidão, e lhe disse: ‘Feliz (bem-aventurado) o ventre que te carregou, e os seios que te amamentaram’. Jesus respondeu: ‘Mais felizes são aqueles que ouvem a Palavra de Deus e a põem em prática’” (Lc 11,27s).

			5. “Bem-aventurados os limpos de coração, porque verão a Deus” (Mt 5,8).

			6. “Mas vocês, como são felizes (bem-aventurados)! Pois os seus olhos veem, e os seus ouvidos ouvem. Eu afirmo a vocês que isto é verdade: muitos profetas e muitas outras pessoas do povo de Deus gostariam de ver o que vocês estão vendo, mas não puderam; e gostariam de ouvir o que vocês estão ouvindo, mas não ouviram” (Mt 13,16).

			7. “Você acreditou, Tomé, porque me viu? Felizes (bem-aventurados) os que acreditam sem ter visto” (Jo 20,29).

			1. Assuntos introdutórios

			1.1 O que é mariologia?

			A mariologia é a parte da teologia que estuda a figura, o mistério, a missão e o significado de Maria na história da salvação. É a ciência teológica que investiga, esclarece e aprofunda a presença atuante de Nossa Senhora no mistério de Cristo e da Igreja. Do ponto de vista de conteúdo, a mariologia pode ser dividida em três blocos: Maria na Sagrada Escritura; Maria no culto (a liturgia e a devoção), e Maria nos dogmas. Todo o estudo sobre a função e a missão de Maria na vida de Jesus, da Igreja e dos fiéis deve se fundamentar no tripé: Bíblia – Tradição (culto) – Magistério (dogma).
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			1.2 Mariologia na história

			• O início da Igreja

			Com a morte do último apóstolo, São João Evangelista, concluiu-se a Revelação. A Igreja passou a ter em mãos um tesouro de grande valor, que deveria ser repartido com todos os povos da terra. O Espírito Santo, autor principal dos livros sagrados, recordou-nos tudo o que Jesus havia ensinado. O cristianismo, no contexto do mundo pagão, quis diferenciar-se dos cultos pagãos das deusas. Entretanto, mesmo nessas condições religioso-sociais, o culto mariano se desenvolveu e isso se deve a dois fatores: a ligação estreita da mariologia com a cristologia e o olhar não somente para a pessoa de Maria, mas para a sua função na obra salvadora.

			Na Sagrada Escritura, encontramos quatro lugares que falam do culto a Nossa Senhora:

			1. A saudação do anjo: “Alegra-te, cheia de graça: o senhor é contigo!” (Lc 1,28); 

			2. O elogio de Santa Isabel a Maria: “Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre. Feliz aquela que acreditou” (Lc 1,42.45); 

			3. As palavras de uma mulher desconhecida dentro da multidão: “Feliz o ventre que te carregou...” (Lc 11,27). Essa cena pode ser entendida como elogio para o Filho e também para a mãe. 

			4.  A própria Mãe do Senhor diz no Magnificat: “Todas as gerações me chamarão bem-aventurada...” (Lc 1,48). 

			O culto e a devoção a Nossa Senhora têm raízes bíblicas (cf. Lc 1,48). No início da Igreja e no tempo da patrística não há mariologia elaborada. Existem homilias cristológicas com referências a Maria. O primeiro apócrifo mariano é o Protoevangelho de Tiago (século III), de grupo gnóstico. Das polêmicas cristológicas brotam as questões da Maternidade e da Virgindade.

			• Até o Concílio de Éfeso 

			No século II, Santo Inácio de Antioquia (107),  segundo sucessor de Pedro, escreveu na carta aos cristãos de Éfeso falando que o evento salvífico de Cristo apoia-se na real Maternidade de Maria. São Justino (165) foi o primeiro a destacar o paralelo entre Eva e Maria. O Protoevangelho de Tiago, apócrifo, fala sobre o nascimento de Maria e a sua presença no templo até os 12 anos. Santo Irineu de Lião (202) é considerado o pai da dogmática católica. No século III, Orígenes (253) aparece com o título Theotókos – Mãe de Deus; é preciso imitar Maria a fim de que Cristo nasça em nós. No século IV, o imperador Constantino promoveu o Edito de Milão (313), e então surgiram vários padres escrevendo sobre Maria. São Basílio Magno (369) defendeu a Virgindade de Maria. Santo Efrém (373) fez um poema para as crianças sobre Maria, Santo Ambrósio (397) apresentou Maria como modelo das jovens. No século V, após o concílio de Niceia, em 325, que afirmou a divindade do Filho, e no concílio de Constantinopla, em 381, que afirmou a divindade do Espírito Santo, no concílio de Éfeso, em 431, foi condenado o nestorianismo e proclamado o dogma da Maternidade Divina de Maria.

			Na Idade Média, vemos certo distanciamento da figura de Jesus e a devoção a Maria e aos santos. Como exemplo disso, temos o Tratado da Santíssima Virgem, de Bernardo de Claraval. Na Suma Teológica de São Tomás de Aquino, não há mariologia.

			• De Éfeso até o Concílio de Trento

			No século VIII, Beda, o Venerável (735), fala do papel de Maria na Igreja. No século XII, São Bernardo (1153) proferiu vários sermões sobre a Anunciação e a Assunção. Na Idade Média, ainda João Duns Scotus (1308) propôs a fórmula decisiva: Maria, embora nascida sem pecado original, não deixou de ser redimida, pois tal privilégio lhe foi dado por aplicação prévia dos méritos de Cristo. A forma suprema da redenção não é purificar, mas preservar. Nesse período, aparecem várias manifestações artísticas como as obras de Leonardo da Vinci e Michelangelo, com a Pietà.

			A Reforma Protestante (1517) promoveu “um corte radical na devoção aos santos e, sobretudo, a Maria. A Contrarreforma católica retomou com mais vigor a figura de Maria”. Nesse período, Francisco Suarez (1584) cria o primeiro tratado mariano e Plácido Nígido (1602) usa o conceito de “mariologia”.

			No Iluminismo (séculos XVIII e XIX), todavia, surge uma mariologia devocional, de cunho afetivo, na qual se misturam elementos simbólicos e racionais. Assim, nasce O Tratado da verdadeira devoção à Santíssima Virgem, de São Luís Maria Grignion de Montfort. 

			• De Trento até o Concílio Vaticano II

			A Reforma Protestante, criticando os exageros das devoções marianas católicas, não só deixou de invocar Maria, como também passou a excluir qualquer manifestação de amor filial para com ela. Lutero não negou a Virgindade Perpétua de Maria, mas julgava que ninguém estava obrigado a aceitá-la como artigo de fé. Lutero admitia a Imaculada Conceição de Maria, devida à prévia aplicação dos méritos de Cristo. Quanto à Assunção corporal, o reformador não ousava professá-la explicitamente, mas não excluía a possibilidade de que o corpo de Maria tivesse sido levado pelos anjos aos Céus. Ainda no calendário luterano, ficaram três festas marianas, que têm base no Novo Testamento e estão ligadas a Cristo: a Anunciação, a Visitação e a Purificação de Maria. Calvino, mais radical, suprimiu as festas marianas. Zuínglio, o reformador de Zurique, conservou três festas marianas e a recitação da Ave-Maria durante o culto sagrado. O Concílio de Trento (1545 – 1563) limitou-se a afirmar, em relação a Maria, a legitimidade de seu culto. Já em 1563, os jesuítas fundaram as Congregações Marianas para os leigos. Em 1602, Plácido Nigido, justificando a necessidade de um tratado separado referente a Maria, usou, pela primeira vez, o termo “mariologia”. O teólogo Francisco Suarez (1617) foi o primeiro a elaborar um tratado de mariologia: Questiones de Beata Maria Virgine quattuor et viginti in Summa contractae – Vinte e quatro questões compreendidas numa Súmula sobre a Bem-aventurada Virgem Maria. Pedro Canísio (1597) escreveu um tratado completo: Sobre a Virgem Maria, a incomparável Mãe de Deus. No século XVII, destaca-se a obra de Luís Maria Grignion de Montfort (1716), Tratado da verdadeira devoção à Santíssima Virgem. Merece destaque a obra de Santo Afonso Maria de Ligório (1787), As glórias de Maria, fruto de 16 anos de meditação e de trabalho sobre a Salve-Rainha. Nos séculos XIX e XX foram definidos dois dogmas marianos: a Imaculada Conceição, em 1854, pelo papa Pio IX, e a Assunção de Maria, em 1950, pelo papa Pio XII. Nesse período, surgem várias congregações religiosas femininas e masculinas com o nome e a espiritualidade mariana. Alguns santuários tornam-se centros de grandes peregrinações: La Salete, em 1846; Lourdes, em 1858; Fátima, em 1917. Foi fundada, na Irlanda, a Legião de Maria, em 1912, por Frank Duff. 

			• Desde o Concílio Vaticano II até o presente

			No século XIX vemos o triunfalismo, com a proclamação do dogma da Imaculada, e o maximalismo: a Maria todos se submetem, até Deus; “De Maria nunquam satis” (de Maria nunca é demais falar).

			Na década de 1970, do século XX, surge uma espécie de minimização da figura da Virgem Maria, chegando ao absurdo de afirmar: “Já se falou demais sobre Maria”. Agora é tempo de se calar. Diversos mariólogos acreditam que nos encontramos, hoje, dentro de uma crise, visto que alguns grupos de fiéis voltam-se aos grandes tratados marianos de Montfort, Bernardo e Ligório. O problema de algumas perspectivas da mariologia atual é que costumam tratar Maria como uma mulher qualquer, uma simples discípula de Cristo, incorrendo assim em severos reducionismos. 

			Na véspera do congresso mariano realizado em Roma, em novembro de 1954, Pio XII preveniu os congressistas de dois perigos: o do exagero intempestivo, teológico ou sentimental; e o do racionalismo diante do mistério mariano.2 Do ponto de vista mariológico, no Concílio Vaticano II (1962 – 1965) havia duas correntes de bispos: uns queriam um documento mariano particular, outros queriam que a reflexão mariana fosse inserida na constituição dogmática Lumen Gentium, sobre a Igreja. Por uma diferença de 40 votos: 1.074 por 1.114, prevaleceu a segunda posição. O capítulo VIII tem como título: “A bem-aventurada Virgem Maria Mãe de Deus no Mistério de Cristo e da Igreja”. Por ocasião da promulgação dessa constituição, em 21 de novembro de 1964, o papa Paulo VI proclamou Maria como a “Mãe da Igreja”. Em 1974, escreveu a exortação apostólica Marialis Cultus. Em 1987, o papa João Paulo II escreveu a Encíclica Redemptoris Mater. 

			No catolicismo, os estudos mariológicos são parte integrante da teologia. Mariologia é um campo da teologia que se conflita, muitas vezes, com a análise científica e crítico-histórica. O Concílio Vaticano II, com os antecedentes dos movimentos de renovação, que não eram marianos (bíblico, litúrgico, laicato, ação católica), na sua constituição Lumen Gentium, capítulo VIII, coloca Maria no mistério de Cristo e da Igreja (em relação com a cristologia e a eclesiologia). 

			1.3 Ensino da mariologia 

			Considerada a importância3 da figura da Virgem na história da salvação e na vida do povo de Deus, e depois das indicações do Vaticano II e dos sumos pontífices, seria impensável que hoje o ensino da mariologia ficasse esquecido. É necessário, portanto, conceder-lhe o devido lugar nos seminários e nas faculdades teológicas. Esse ensino, constituindo um “tratado sistemático”, deve ser: 

			a) Orgânico: isto é, inserido adequadamente no plano de estudos do currículo teológico; 

			b) Completo: de maneira que a pessoa da Virgem seja considerada em toda a história da salvação, isto é, na sua relação com Deus; com Cristo, Verbo Encarnado, salvador e mediador; com o Espírito Santo, santificador e doador de vida; com a Igreja, sacramento de salvação; com o homem, as suas origens e o seu progresso na vida da graça, o seu destino de glória; 

			c) Correspondente aos vários tipos de instituição (centros de cultura religiosa, seminários, faculdades teológicas...) e ao nível dos estudantes: futuros sacerdotes e professores de mariologia, animadores da piedade mariana nas dioceses, formadores da vida religiosa, catequistas, conferencistas e todos os que desejam aprofundar o conhecimento mariano. 

			Esse ensino deve levar em conta os seguintes aspectos: 

			• bíblico: Maria nas Escrituras; 

			• dogmático: os quatro dogmas; 

			• eclesial: Maria, tipo da Igreja; 

			• piedade popular: títulos, festas, aparições; 

			• antropológico: Maria pessoa livre, 

			Maria mulher; 

			• ético: Maria, exemplo de fé e de caridade; 

			• sociopolítico: mulher profética e libertadora.

			As fontes para o estudo de mariologia: As fontes e recursos utilizados na elaboração da mariologia influenciam diretamente seus resultados. Nesse sentido, as informações não podem ser consideradas como se estivessem no mesmo nível. Podem-se distinguir as fontes essenciais, complementares e suplementares. São prioritários: a Bíblia, o Magistério da Igreja e a patrística, compreendidos com sensibilidade aos sinais dos tempos atuais.

			Devemos conhecer as fontes onde iremos buscar o conhecimento necessário e os princípios que nortearão nossa inteligência. Duas são as fontes, as mais veneráveis e santas: as Escrituras Sagradas e a Tradição. Analisaremos cada uma delas.

			a) A Sagrada Escritura é nossa fonte primeira. Como diz o Pe. Roschini: “A Virgem Santíssima é, com Cristo, o centro mesmo da Bíblia”. Acrescento sem medo de errar: Maria é não apenas o centro, mas, com seu Filho, o início e o fim da Bíblia.
O que encontraremos na Sagrada Escritura sobre Maria? Profecias, figuras e símbolos, referências diretas ou indiretas a Nossa Senhora. As poucas palavras encontradas no Novo Testamento sobre Maria são, entretanto, eloquentíssimas. O Divino Espírito Santo soube cantar, em poucas palavras, as maravilhas de sua Esposa.

			b) A Tradição é a doutrina revelada enquanto nos é transmitida, através dos séculos, pelo Magistério dos legítimos pastores da Igreja, seja de modo solene, seja de modo ordinário, na pregação dos papas, dos bispos, na liturgia, no sentir comum dos padres, dos teólogos e dos fiéis.

			As fontes essenciais da mariologia: Sagrada Escritura, os documentos dos textos do Magistério; dicionários; escritos ecumênicos, escritos patrísticos sobre a Mãe de Jesus; concílios e papas.

			As fontes complementares: escritos de teólogos, místicos e missionários no correr dos séculos; estudos de natureza antropológica e histórico-cultural; pinturas, esculturas, músicas, poemas e outras obras artísticas; e as manifestações devocionais atuais.

			As fontes suplementares: Evangelhos apócrifos; narrações da vida de Jesus e de Maria, por videntes e místicos medievais e mensagens dos videntes de aparições marianas.

			1.4 A importância do estudo da mariologia

			Com efeito, duma formação mariológica adequada, na qual o élan da fé e o empenho do estudo se conjugam harmonicamente, derivarão numerosas vantagens:4

			• no plano intelectual, porque a verdade acerca de Deus e do homem, acerca de Cristo e da Igreja, vem aprofundada e exaltada pelo conhecimento da “verdade sobre Maria”;

			• no plano espiritual, porque tal formação ajuda o cristão a acolher e a introduzir “em todo o espaço da própria vida interior” a Mãe de Jesus;

			• no plano pastoral, para que o povo cristão sinta fortemente a Mãe do Senhor como uma presença de graça. Assim, podemos falar de quatro aspectos da importância do estudo da mariologia:

			1.4.1 A mariologia é um estudo excelente por se tratar de Maria, a obra-prima (mestra) de Deus. O estudo de Maria é excelente porque Maria é elemento central no cristianismo. “Ora, se Jesus é o centro do cristianismo, Maria é central, por ser a pessoa que está mais próxima desse centro”. Por isso, nós devemos considerar o estudo mariológico excelente pelo valor e amor que damos à pessoa de Maria.

			1.4.2 A mariologia é um estudo necessário, pois nos aproxima de Jesus Cristo, o Filho de Deus feito homem nas entranhas de Maria, e nos aponta para ela como a discípula que mais se assemelha ao mestre de Nazaré. Maria é a mulher de fé que mais se assemelha a Jesus Cristo, nosso mestre. Maria é a discípula exemplar de Jesus, que ouviu, acolheu e praticou a Palavra ensinada pelo Mestre de Nazaré. O estudo mariológico é necessário e indispensável para a nossa caminhada de discípulos de Cristo.

			1.4.3 A mariologia é um estudo vantajoso, pois a compreensão do mistério de Maria nos facilita o conhecimento de Deus e de seu amor por nós. Quando procuramos conhecer a Virgem Maria, conseguimos, também, compreender melhor o Deus revelado por Jesus Cristo. Em Maria, nós encontramos um pequeno compêndio da fé cristã. Maria é síntese da fé cristã, pois ela “une em si, de certo modo, e reflete as supremas normas da fé” (LG 65). O estudo mariológico é muito vantajoso para o conhecimento da fé cristã.

			1.4.4 A mariologia é um estudo interessante,5 uma vez que aborda Maria como caminho e ideal de santidade para os cristãos em seu itinerário espiritual. A mariologia nos permite concretizar e visualizar melhor o Evangelho de Jesus, do qual ela se torna modelo de vivência para nós. O conhecimento de Maria ilumina e orienta nossa caminhada de seguidores de Cristo em busca de perfeição cristã.

			1.5 Princípios metodológicos da mariologia 

			Os princípios de mariologia são os elementos fundamentais nos quais se baseia o estudo da Mãe de Jesus. Na sua Introdução à mariologia, Clodovis Boff, OSM, afirma que Maria é como uma “Suma Teológica mínima”. É possível crer em Deus, sem crer em Cristo; é possível crer em Jesus sem crer na Igreja, mas não é possível crer em Maria sem, ao mesmo tempo, crer, pelo menos virtualmente, em Deus, em Cristo e na Igreja.6 Para o bom entendimento e estudo da mariologia, devemos observar os princípios metodológicos da mariologia: os abertos e os limitativos.

			1.5.1 Os princípios abertos 

			São aqueles que ressaltam o valor e o papel de Maria na história da salvação, e por sua vez são: primários e secundários.

			1.5.1.1 O princípio primário da mariologia é o fundamento sobre o qual se baseia toda a reflexão mariológica, e antecede aos outros princípios secundários. Dele derivam todas as propriedades e a função da Mãe de Jesus, importantes para a história da salvação. Por exemplo, a Maternidade Divina de Maria é o princípio primário de mariologia. Dentro do projeto salvífico de Deus, ela é a Mãe de Deus. Por sua Maternidade Divina, Maria não tem apenas uma relação privada com a pessoa do Verbo encarnado, mas ocupa uma posição essencial, única e decisiva na história da salvação.

			1.5.1.2 Os princípios secundários da mariologia são aqueles que vêm depois do princípio básico, são aqueles de menor importância em relação ao princípio básico dentro da reflexão sobre a Mãe de Jesus. Os princípios secundários são: singularidade, conveniência, eminência e analogia.

			a) O princípio da singularidade mostra as características que são únicas e específicas de Maria em comparação aos outros seres humanos. Maria foi uma criatura, uma mulher singular, com privilégios especiais, desde o primeiro instante de sua concepção até o último momento de sua existência terrestre.

			Dentro do princípio de singularidade, temos os quatro privilégios que só Maria recebeu: 

			• Só Maria foi a Mãe de Deus;

			• Só Maria foi a Mãe virginal;

			• Só Maria foi concebida imaculada;

			• Só Maria foi assunta ao Céu em corpo e alma.

			Os princípios de singularidade mostram que a Virgem Maria é uma pessoa absolutamente única na história da salvação. Os privilégios de Maria estão a serviço de Jesus Cristo e da obra salvadora da humanidade.

			b) O princípio da conveniência consiste em admitir que todas as perfeições da Virgem Maria convinham realmente à sua dignidade de Mãe de Deus na história da salvação, desde que tais traços tenham algum fundamento na revelação cristã e não sejam contrários à fé nem à razão. Os principais princípios da conveniência são:

			• Convinha que a Mãe de Deus fosse virgem para ser sinal da divindade de seu Filho;

			• Convinha que Maria fosse imaculada, pois puríssima devia ser aquela que gerou Jesus Cristo, o Cordeiro sem mancha.

			• Como Maria nunca pecou, era conveniente que não pagasse o salário do pecado, a morte, e fosse assumida na glória celeste.

			c) O princípio da eminência enuncia que todos os privilégios concedidos por Deus aos santos são dados, de algum modo, à Virgem Maria. Nela encontra-se admiravelmente reunido tudo o que de belo, de bom e de grande se vê distribuído por cada uma das criaturas e por todas as criaturas tomadas em conjunto. 

			Na Bíblia, os princípios de eminência são: Maria é cheia de graça (grego: kecharitoméne, cf. Lc 1,28), e Mãe do Salvador (cf. Lc 1,43); Maria é a Virgem Messiânica, predita pelo profeta Isaías (cf. Is 7,14; Mt 1,23); é a única mulher que concebeu da ação do Espírito Santo (cf. Mt 1,18.20.25), fato só possível a Deus (cf. Lc 1,37); é a mulher que rompeu a genealogia da carne, comandada pelos varões, e deu início à nova humanidade, gerada por obra do Espírito Santo (cf. Mt 1,16); é a única pessoa citada nominalmente nos Atos dos Apóstolos com os apóstolos de Jesus, que são as colunas da Igreja nascente (cf. At 1,14); é a Serva do Senhor (cf. Lc 1,38.48), que está ao lado do Servo do Senhor, Jesus Cristo (cf. Is 42,1-9; 49,1-9a; 50,4-11; 52,13-53,12; Mt 3,17; 12,8. 17-21; 17,5); é aquela cujo dom, feito pelo Salvador moribundo, do alto da cruz, consuma sua obra redentora (cf. Jo 19,28); só Maria é a Mulher-Igreja (cf. Ap 12,1-13).

			d) O princípio de analogia (semelhança) com Cristo declara que Maria é a criatura mais parecida com Jesus Cristo, o Salvador. Aos vários privilégios da humanidade de Cristo correspondem à Virgem Santíssima privilégios análogos. Os princípios de analogia com Cristo são:

			• como Jesus é o Filho de Maria, Ela, por seu privilégio de Mãe de Deus, é quem mais se parece com o Salvador.

			• como Cristo foi o Novo Adão, assim também Maria foi a Nova Eva (Justino e Irineu).

			• como Jesus é o “sim” das promessas do Pai (cf. 2Cor 1,19), assim também Maria foi a mulher do “sim” (cf. Lc 1,38).

			• como Cristo é Rei, assim também Maria é Rainha (Rainha Mãe).

			• como Jesus é o Sol da Justiça, Maria é a Lua, isto é, é quem mais reflete e transmite os raios do Sol no firmamento da Igreja.

			• como o Salvador é predestinado de uma maneira singular, assim também a Mãe do Messias (cf. Gn 3,14-15).

			• como o Messias é anunciado pelos profetas, a Mãe do Salvador também é (cf. Is 7,14; Mq 5,1-3).

			• como Jesus é santo, cheio de graça e fidelidade (cf. Jo 1,14); Maria é santa, imaculada, cheia de graça (cf. Lc 1,28).

			• como transpassado pelos cravos e pela lança, Jesus oferece seu corpo pela salvação da humanidade; transpassada pela espada da dor e da fidelidade, Maria oferece seu coração, associando-se ao sacrifício redentor do Filho na cruz (cf. Lc 2,25-35; Jo 19,25-27).

			1.5.2 Os princípios limitativos 

			Estes delimitam a figura da Mãe de Jesus à sua condição humana e à situação de pertença à Igreja, comunidade de salvação. Os princípios limitativos são:

			a) Criatura: Maria foi criada. Não pode ser considerada uma deusa. 

			b) Peregrina da fé: Maria é caminhante (viatrix no latim) na vida da fé, pois procurou crescer e aprofundar-se nela. Ela “avançou em peregrinação de fé” (LG 58). 

			c) Redimida: Maria também foi salva por Cristo, ainda que de modo especial. 

			d) Discípula de Jesus: Na história da salvação, tendo a missão única de conceber, educar e acompanhar o Salvador, Maria tornou-se a discípula dócil e generosa de seu Filho, Jesus Cristo. 

			e) Serva do Senhor: sempre unida a seu Filho Jesus, Maria serviu plenamente à obra salvadora. Foi a Serva do Senhor, que se colocou plenamente à disposição do projeto de Deus (cf. Lc 1,38). 

			f) Membro da Igreja: Maria pertence à comunidade cristã. Não está fora da comunhão dos santos, mas dentro da Igreja. 

			Os princípios abertos e limitativos devem estar integrados na reflexão mariológica. Não se devem aplicar só os princípios abertos, motivados por sentimentalismo exaltado (maximalismo mariano), nem ficar apenas com os princípios limitativos, redundando num racionalismo cético (minimalismo mariano).

			1.5.3 Possíveis excessos no estudo da mariologia

			a) Maximalista: Ressaltar Maria como o máximo possível em detrimento de Jesus. Esses excessos aconteceram anos antes do Concílio Vaticano II.

			b) Minimalista: Muito utilizado pelos irmãos protestantes, para proteger a mediação única de Cristo.
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			Conforme as orientações da Lumen Gentium (LG 67), devemos evitar os dois extremos no pensamento sobre Maria: “Aos teólogos e pregadores da Palavra de Deus, exorta-os instantemente a evitar, com cuidado, tanto um falso exagero como uma demasiada estreiteza na consideração da dignidade singular da Mãe de Deus. Estudando, sob a orientação do Magistério, a Sagrada Escritura, os santos Padres e Doutores, e as liturgias das Igrejas, expliquem as funções e os privilégios da Santíssima Virgem como convém, os quais dizem respeito a Cristo, origem de toda a verdade, santidade e piedade. Evitem com cuidado, nas palavras e atitudes, tudo o que possa induzir em erro acerca da autêntica doutrina da Igreja os irmãos separados ou quaisquer outros. E os fiéis lembrem-se de que a verdadeira devoção não consiste numa emoção estéril e passageira, mas nasce da fé, que nos faz reconhecer a grandeza da Mãe de Deus e nos incita a amar filialmente a nossa mãe e a imitar as suas virtudes”. 

			1.6 Pensamento plural sobre Maria

			Devemos levar em conta várias tradições sobre a função e o papel de Maria. É necessário considerar o perfil plural da religiosidade mariana devocional. O mundo de hoje é plural, convivem junto culturas, etnias, pessoas e gêneros diferentes. Esse fenômeno verifica-se também no campo religioso. Antes, as famílias tradicionais tinham uma única religião. Hoje, há diferentes credos na mesma casa: católico, evangélico, espírita e os indiferentes. O fato de haver diferentes pensamentos influencia, como se percebe, a figura da Mãe de Jesus. Podemos resumir e dizer que há cinco tendências diferentes, observáveis na sociedade brasileira, a respeito de Maria.

			a) Perfil católico, tradicional e devocional. Nessa visão, Maria é aquela Mãe do Céu, mulher santa, à qual o fiel reza e pede as bênçãos. A relação do fiel com a santa reside no fato de ela estar no Céu, voltar-se para nós, e ouvir as nossas preces.

			Como consequência da visão herdada, nos fazem ver Maria como: Nossa Mãe do Céu; intercessora; poderosa e próxima; sinal da bondade de Deus; muitas Nossas Senhoras; sinal distintivo do católico.

			Como limites da visão que herdamos: muitas vezes, Maria ocupa o lugar do Pai (misericordioso), do Filho (único mediador) e do Espírito Santo (consolador); pouco fundamento bíblico; a mulher de privilégios: endeusamento, de serva a Rainha; devoção sem limites, o que favorece uma fé pouco consistente. 

			b) Perfil que aparece nas igrejas protestantes históricas no Brasil: luterana, batista, metodista. Há respeito com a figura de Maria, Mãe de Jesus, e a reconhecem como Maria de Nazaré, mas não há qualquer relação cultual. Nesse protestantismo clássico, Jesus é o único mediador e ninguém pode ser invocado a não ser Jesus.

			Na visão da reforma protestante, Jesus é o centro da nossa fé, o único mediador e salvador; os santos e Maria são apenas exemplos de fé para nós; há um respeito a Maria, como Mãe de Jesus, mas isso jamais se traduz em culto. Cultua-se somente a Deus. 

			c) Perfil que aparece nos grupos protestantes, pentecostais, chamados evangélicos, que vieram de uma linha de protestantismo de missão, principalmente dos Estados Unidos. Estes abandonaram todas as práticas, inclusive o culto dos santos. Têm uma visão de morte e vida diferente dos católicos. Na visão católica, o santo está vivo diante de Deus e pode interceder. Essa visão de intercessão, para os evangélicos, é negativa e perigosa. Na visão do protestantismo de missão, os católicos são considerados “pagãos” a serem convertidos. Todas as suas práticas, inclusive o culto a Maria, devem ser abandonadas, ao “mudar de religião”. Os mortos estão dormindo, esperando a segunda vinda de Jesus. Portanto, não há poder dos santos. O protestantismo de missão está na base de grande parte das igrejas evangélicas do Brasil.

			d) Perfil da mescla religiosa/sincretismo (as religiões afro-brasileiras). Maria é identificada com Iemanjá. Na religião pós-cristã e pós-moderna, existem as pessoas de vários credos, ou mesmo sem credo nenhum, mas que têm grande admiração por Maria, por ser uma figura simbólica.

			Na visão da religiosidade pós-moderna: religiosidade sem religião, sem doutrinas fixas; tomam-se elementos de diferentes religiões e se faz uma “mistura”; Maria é compreendida como a nova versão da religião da deusa; na figura de Maria se concentra a dimensão simbólica e afetiva, materna da religião. 

			e) Perfil cristão renovado dos últimos sessenta anos, de caráter histórico-simbólico. Maria é a mulher concreta que viveu na Palestina, modelo de coragem, educadora e seguidora de Jesus, Mãe da comunidade. A teologia bíblica feminista e a da libertação têm influência nessa mariologia.

			Podemos observar as novas visões católicas sobre Maria e a mariologia: 1 - libertadora: Maria profeta dos pobres, mulher forte, Mãe dos crucificados; 2 - feminista: Nossa irmã na fé, mulher; 3 - ecumênica: discípula de Jesus e membro da comunidade cristã; 4 - simbólico-arquetípica: Maria representa a humanidade ou a Igreja na sua relação com Deus; 5 - bíblica: Maria em relação às figuras bíblicas femininas; 6 - carismática: Maria, plenitude do Espírito.

			O perfil católico mistura o dogmático, o devocional e o bíblico-existencial. São os perfis complexos e complementares (como se fosse um mosaico em construção). 
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			1.	Perfil católico dogmático – os quatro dogmas sobre Maria: Maternidade Divina, Virgindade Perpétua, Imaculada Conceição e a Assunção.

			2.	Perfil católico devocional – tradicional, Mãe intercessora, santa, poderosa e próxima, muitos títulos e invocações de Nossa Senhora, é um distintivo dos católicos e ortodoxos.

			3.	Perfil bíblico-existencial (contemporâneo) – Maria como pessoa humana no caminho da fé, irmã, educadora. “Mãe de Jesus” é um modelo para cada faixa etária: criança, adolescente, jovem. 

			4.	O perfil bíblico de Maria – discípula perfeita (ouve, medita e frutifica a Palavra), uma profetisa planetária como aparece no Magnificat, Maria está cheia do Espírito Santo.

			1.7 Objetivos do estudo da mariologia

			Os principais objetivos da mariologia são:

			a) Intelectual: compreender corretamente o lugar e a missão de Maria na história da salvação.

			b) Espiritual: crescer em amor e em piedade para com a Mãe do Salvador.

			c) Moral: ser levado a imitar a Virgem Maria como exemplo de vida, especialmente de fé, amor e esperança.

			d) Cultual: poder celebrar o mistério da Mãe de Deus de modo adequado na liturgia e nas práticas da devoção popular.

			e) Pastoral: ser capaz de comunicar o sentido de Maria ao povo de Deus e à sociedade de hoje.

			1.8 O significado do nome de Maria 

			Maria, conhecida como Maria de Nazaré e chamada pelos católicos e ortodoxos de Nossa Senhora, foi a mulher israelita de Nazaré, identificada no Novo Testamento como a Mãe de Jesus. Maria viveu na Galileia no final do século I a.C. e início do século I d.C. Ela é considerada pelos cristãos como a primeira adepta do cristianismo.

			* Miryam Mir (Egito) = a amada; Yam (hebraico)= abençoada de Javé; Miryam = a amada de Javé;

			* Maryam Mar (hebreu) = amargo; Yam – mar, Mar de amargura = o sentido e aspecto corredentor, Mater Dolorosa;

			* Mary (hebreu) = gorda, no mundo semita, uma mulher gorda constitui o símbolo de beleza;

			* Mir – iluminadora, luz = aquela que fez ver o desígnio de Deus;

			* Mery – significa rebelião = Maria é a mulher rebelde e profética do Magnificat, invertendo os papéis sociais – derruba os poderosos e exalta os humildes;

			* Mar – em siríaco, significa “senhora” = Maria é nossa senhora.

			1.9 Adoração e veneração

			Temos que ter bem claro, em nosso entendimento e em nossa prática religiosa (devocional), a distinção entre três realidades: adoração a Deus, culto de veneração aos anjos e santos e o culto de veneração especial à Mãe de Jesus (Lc 1,48b).
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